
Os políticos bus-
cam bordões para 
cativar o eleitor e 
chamar a atenção dos 
gestores e da impren-
sa, principalmente. 
E tá tudo certo. Faz 
parte do jogo e de fato 
é um bom ingrediente 
para que o jogo fi que 
ainda mais atraente. 
Certo ou errado, o 
fato é que a arte do 
teatro sempre teve presença 
constante nos plenários, gabine-
tes e demais ambientes políticos 
Brasil e mundo afora. “Isso sim 
é lamentááável” é o principal 
bordão do experiente vereador 
de Lajeado, Waldir Blau (MDB), 
que já está no sétimo mandato 
e, portanto, é um dos parlamen-
tares com mais tempo de casa 
legislativa em toda a história da 
câmara lajeadense. E está tudo 

certo, reforço. O 
que não parece tão 
certo assim é a forma 
talvez pejorativa com 
a qual ele classifi ca 
alguns desafetos ou 
adversários políticos. 
Marcelo Caumo é 
o “chorãozinho” 
e o “mentiroso”.  
Cláudio Klein era o 
“secretário meia-bo-
ca”. Um secretário 

passou a ser chamado de “falca-
trua”. E a lista periga a aumentar. 
Falei pessoalmente ao vereador, 
e reforço até mesmo como um 
alerta a outros vereadores: é 
preciso se atentar à linha tênue – 
ou os limites – entre o folclórico 
e o desrespeitoso. Afi nal, quando 
se perde o respeito, geralmente 
também se perde a razão. E Blau 
precisa da razão para bem aten-
der as demandas da comunidade.
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Mateus e 
Germano de 

olho em 2026

- De fato, chamou a atenção. Não haviam representantes do alto 
escalão do governo federal na inauguração do complexo do Cristo 
Protetor, no domingo. Aliás, acho que nem do “baixo escalão”..

- A administração de Encantado realiza hoje uma prestação de contas 
dos 100 primeiros dias do segundo governo de Jonas Calvi (PSDB). O 
evento ocorre às 13h30min, na prefeitura. 

- O governo de Lajeado também apresenta na sexta-feira as ações e 
obras realizadas nos primeiros 100 dias. O evento ocorre no Labilá, 
a partir das 8h. A apresentação será conduzida pela prefeita, Gláu-
cia Schumacher (PP), e pelo vice-prefeito, Guilherme Cé (Novo). 

- Criticada no plenário, Adriana Vetorello, a secretária de Educação de La-
jeado, convidou todos os vereadores para um encontro nesta quinta-feira. 
Uma chance para os parlamentares apresentarem as queixas e sugestões. 
E eu tô curioso para saber se todos estarão presentes na reunião.

- Já a secretária de Educação de Encantado, Stefanie Casagrande, 
assumiu a presidência da Associação dos Secretários Municipais 
de Educação do Vale do Taquari, a Asmevat. A próxima reunião do 
grupo ocorre no dia 25 de abril, em Sério.

- Atenção: um homem foi condenado a indenizar o governador Eduar-
do Leite (PSDB) por espalhar boato sobre destruição de doações em 
Encantado durante a última enchente.

- Ainda sobre Eduardo Leite, ele estará hoje de manhã entre Arroio 
do Meio e Lajeado para a tão aguardada inauguração da nova ponte 
da ERS-130, sobre o Rio Forqueta. O evento inicia às 8h.

- E amanhã é a vez do Ministro da Previdência, Carlos Lupi, visitar o Vale do 
Taquari. Ele participa da inauguração do novo prédio do INSS, em Lajea-
do. Um evento que deveria ter ocorrido em abril do ano passado, mas foi 
suspenso em função das chuvas que resultaram na histórica enchente.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

INDEFINIÇÕES NO MDB

O MDB do Vale do 
Taquari deve apresen-
tar um candidato a 
deputado federal e um 

candidato a deputado estadual. E 
ao menos dois prefeitos reeleitos 

querem colocar o nome à dispo-
sição do partido para concorrer a 
uma vaga na assembleia gaú-
cha. Além do gestor de Muçum, 
Mateus Trojan (MDB), que já 
tem conversado de forma mais 

aberta sobre tal possibilidade 
faz algumas semanas, o chefe do 
Executivo de Imigrante, Germano 
Stevens (MDB), também iniciou 
conversas com líderes regionais 
e estaduais da sigla para verifi car 
a viabilidade de uma eventual 
pré-candidatura. Ambos são 
incentivados por infl uentes atores 
estaduais do MDB, que também 
possuem interesses próprios no 
Vale – e por isso é preciso muita 
maturidade para não servir de 
isca para candidatos de fora. E 
também já receberam incentivos 
de agentes políticos – e não políti-
cos – locais. Stevens e Trojan ain-
da não conversaram sobre o tema. 
E talvez comece por essa conversa 
o futuro deles em 2026. Aliás, 
talvez seja necessário conversar 
com outros atores do MDB. Entre 
eles, o ex-vereador e candidato a 
prefeito em 2024, Carlos Ranzi, 
que deve ser o próximo presidente 
da sigla em Lajeado.

Blau, os bordões e o limiteNovos belvederes no Rio Taquari? 

As duas históricas e trágicas 
mudaram os cenários nas margens 
do Rio Taquari. A mata ciliar, em 
muitos pontos urbanos ou rurais, 
foi devastada. E isso fez com que o 
Taquari restasse visível em locais 
onde até então os próprios mora-
dores não o visualizavam com tan-
ta nitidez. Um desses pontos fi ca 

na Rua Bento Rosa, quase esquina 
com a Rua Professor Altmann, 
em Carneiros. Por lá, o governo 
municipal já havia feito o enroca-
mento de pedras nas margens após 
parte da via ceder na enchente de 
julho de 2020. Foram necessários 
reforços após as recentes cheias. 
E hoje o ponto já voltou a ser fre-

quentado por ciclistas, corredores 
e caminhantes. E mais. No fi m 
de semana passado, vi pessoas 
levando cadeiras, chimarrão e 
apetrechos para curtirem o pôr 
do sol naquele ponto. É uma 
ocupação natural. E sadia. Desde 
que não crie confl itos com o 
refl orestamento dessas áreas.
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Após 11 meses, ponte da 130     reconecta o Vale em definitivo
Governador Eduardo Leite inaugura hoje obra para 
resgatar autoestima da região. Investimento foi de 
R$ 22 milhões. Nova estrutura será cinco metros 
mais alta do que a antiga travessia, destruída pela 
enchente de maio de 2024

LAJEADO/ARROIO DO MEIO

Exatos 344 dias separam 
o 1º de maio de 2024 
do dia 10 de abril de 
2025. Da interrupção 

do fl uxo de veículos na antiga 
estrutura a liberação do trânsito 
na nova ponte, a região vive hoje 
um dos dias mais importantes de 
sua história recente. Quase um 
ano após a catástrofe climática, 
a ERS-130 volta a ser a principal 
ligação entre as partes alta e baixa 
do Vale do Taquari.

Às 8h, será inaugurada a 
ponte construída pela Empresa 
Gaúcha de Rodovias (EGR), em 
substituição à travessia arrastada 
pela correnteza do Rio Forqueta. 
O ato contará com a presença do 
governador Eduardo Leite. Se no 
domingo, 6, houve uma abertura 
temporária para carros de passeio, 
desta vez o trânsito no local será 
retomado a pleno, inclusive para 
veículos de carga.

A saga para reconexão do Vale 
iniciou dias após a enchente 
histórica e envolveu diversas 
frentes. Começou com o aumento 
do fl uxo na ERS-129, passou 
pela reconstrução da Ponte de 
Ferro, a montagem da Ponte 
do Exército e da passagem 

molhada sobre o Forqueta. Com 
alternativas variadas, os gargalos 
na mobilidade foram reduzidos, 
mas não resolvidos.

Com a ponte da 130, além da 
reconexão entre cidades vizinhas 
– como Lajeado e Arroio do Meio 
–, também se retomam ligações 
mais rápidas com regiões como 
a Serra Gaúcha e o Norte. Um 
ganho em autoestima para o Vale 
e um avanço logístico signifi cativo 
para comunidades, municípios e 
empresas.

Ao todo, o Estado investiu R$ 
22,35 milhões na obra. Deste 
valor, cerca de R$ 14 milhões 
foram direcionados à ponte em si, 
enquanto o restante foi aplicado 
no aterro. Por ser uma obra 
resiliente, foi necessária elevar 
a estrutura em cinco metros na 
comparação com a estrutura 
anterior. 

Pessimismo
e avanços

A situação de calamidade vivida 
pelo RS fez com que o processo 
licitatório para construção 
da nova ponte na rodovia 
transcorresse de forma célere, sem 
burocracia e atrasos. A Engedal, 
empresa de Santa Catarina, foi 
a vencedora do certame. No 

entanto, levou um tempo para 
que a futura estrutura tomasse 
forma. Foi o sufi ciente para gerar 
pessimismo na população.

O prazo inicial, de entrega 
no Natal, parecia distante da 
realidade à medida em que os dias 
passavam. Foi só em setembro, 
em meio ao temor de uma nova 
enchente – que não se confi rmou 
–, é que o trabalho de instalação 
de fundações e estacas cravadas 
iniciou. Esta era uma das etapas 
mais complexas da obra.

No fi m de novembro, quando 
a comunidade já tinha a certeza 
de que a ponte não fi caria pronta 
no prazo inicial, o secretário 
de Logística e Transportes, 
Juvir Costella, e o presidente da 
EGR, Luís Fernando Vanacôr, 
confi rmaram o adiamento da 
entrega. A partir de dezembro, a 
ponte começou a tomar forma e as 
evoluções eram nítidas.

Últimos detalhes
Ontem à tarde, Vanacôr 

vistoriava os últimos trabalhos no 
local. Por volta das 14h, equipes 
da Engedal fi nalizavam a parte 
da sinalização na ponte, após 
a conclusão do revestimento 
asfáltico e pintura dos guarda-
corpos. Também era feita a 
colocação das tachas no tabuleiro 
da pista. Apenas a parte para 
uso de pedestres não deve ser 
concluída até esta manhã.

“O pessoal está terminando, 
serão colocados os últimos 
materiais. Tudo vai estar pronto 
para a inauguração às 8h. 
Estamos colocando aqui uma 
ponte que já existia, mas que 
acabou levada pela enchente. É 
uma obra para retomar o conforto 
desta região, para deixar o Vale 
todo unido novamente”, destaca.

Vanacôr também fez referência 
à “paciência” da população e 
lembra que, com o passar do 
tempo, o pessimismo inicial e 
os ataques à EGR cessaram. 
Reconhece, também que a obra 
“demorou” a aparecer. “As 
críticas pararam e passamos 
a ter muito mais mensagens 
de apoio. Em 5 de março, 
quando colocamos a primeira 
viga, começamos a ver ela 
propriamente dita. Ganhou até 
alma”. 

Queda na
arrecadação

Sem a ligação direta na 130, 
a EGR determinou a suspensão 
da cobrança de pedágio na praça 
de Palmas, em Encantado. A 
estrutura também foi danificada 
com a enchente histórica de 
maio. Agora, com a retomada 
definitiva do fluxo na rodovia, a 
expectativa é por retomada nas 
operações no local.

A EGR estima perda de 
arrecadação superior a R$ 18 
milhões no período. O calculo 
é feito com base nas tarifas 
aplicadas até então. A última 
arrecadação registrada, em 
abril de 2024, ficou acima 
dos R$ 1,9 milhão. Esse valor 
inclui a cobrança de tarifas para 
veículos de passeio, utilitários 
e caminhões, além de veículos 
comerciais com maior número 
de eixos.

FIM DA ESPERA

Às 8h, será inaugurada 
a ponte construída pela 
Empresa Gaúcha de 
Rodovias (EGR)

Mateus Souza
mateussouza@grupoahora.net.br
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Após 11 meses, ponte da 130     reconecta o Vale em definitivo

LUÍS 
FERNANDO 
VANACÔR

DIRETOR-PRESIDENTE 
DA EGR

As críticas pararam e 
passamos a ter muito 
mais mensagens de 
apoio. Em 5 de março, 
quando colocamos 
a primeira viga, 
começamos a ver ela [a 
ponte] propriamente 
dita. Ganhou até alma"

Últimos detalhes são 
apurados na ponte antes 
da inauguração, que 
ocorre nesta manhã

NÚMEROS
172

metros de extensão 
tem a nova ponte

51
metros de extensão a 

mais do que a antiga estrutura

5 
metros de altura maior 

R$ 22,35 
milhões

É o custo total da obra

R$ 8,3 milhões
Foi o investimento na 
construção do aterro

FOTOS: MATEUS SOUZA



A HORA  |  11Quinta-feira, 10 abril 2025

Alegria e entusiamo 
na Caravana Educame 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Rede municipal conta com 25 creches, que atendem 
mais de 3,3 mil crianças de 0 a 5 anos

ESTRELA

A Caravana Educame foi 
recebida com alegria e 
entusiasmo na Escola 
de Ensino Fundamental 

Pedro Jorge Schmidt, no Distrito 
de Delfi na, em Estrela. Cerca de 
200 crianças do jardim ao 4 º ano 
do Ensino Fundamental partici-
param da ação, realizada no salão 
paroquial, ao lado do colégio, na 
manhã de ontem. Na peça teatral 
“Educa-me, por quê?” o perso-
nagem “Por Quê”, com roupas 
coloridas e violão nos braços, 
agitou a criançada. Mostrou de 
forma lúdica as tantas utilizações 
da água. Explicou como ocorrem 
as enchentes e destacou a necessi-

Alunos da escola 
Pedro Jorge Schmidt 
interagiram com o 
personagem 
“Por Quê?”

Luciane Eschberger Ferreira
lucianeferreira@grupoahora.net.br

MATHEUS 
FELIPE 
FELL 
REPÓRTER 
MIRIM 
AMBIENTAL

dade de cuidar do meio ambiente. 
Depois da apresentação, ele 

entregou uma placa à diretora 
Carla Inês Steffens. “Esta é a 
placa de escola amiga do meio 
ambiente.” Logo depois, a placa 
foi fi xada na entrada do prédio, 
reconhecendo a Pedro Jorge Sch-
midt como parceira de jornada e 
concedendo-lhe o título de “Em-
baixada do Meio Ambiente”. 

A diretora Carla agradeceu a 
parceria e pela escola fazer parte 
do Educame. “Este projeto vem 
ao encontro da proposta da nossa 
escola, voltada ao campo ao meio 
ambiente.” Ela observou que as 
crianças fi caram felizes e encan-
tadas com a caravana. “Percebe-
mos a ludicidade na na apresen-
tação, e os alunos participaram 
ativamente. 

Repórter mirim
As duas turmas do 4º ano tive-

ram um momento especial depois 
do teatro. Convidados a participar 
da ofi cina “Repórter Ambiental 
Mirim”, os 35 alunos aprenderam 
como a identifi car quais assuntos, 
temas e eventos que são notícia na 
escola e na comunidade na área 
ambiental. Também receberam 
orientações sobre elaboração 
de texto a partir de informações 
básicas. A intenção da dinâmi-
ca é criar uma conexão entre a 
escola e o Programa Educame. No 
suplemento mensal, uma página 
será dedicada a conteúdo enviado 
pelos estudantes, ou seja, pelos 
repórteres mirins ambientais.

O aluno Matheus Felipe Fell, 9, 
participou do teatro e da ofi cina. 
Ele conta que gostou do persona-
gem “Por Quê?” e de saber que a 
raposa é o símbolo do jornalismo. 
Ele já identifi cou algumas ações 
da escola que podem ser notícia 
para o Educame. Matheus conta 
qua na escola todos cuidam para 
não deixar água acumulada em 
potes ou vasos, para não prolife-
rar mosquito da dengue.

Personagem “Por Quê?” anima a criançada com o tema educação ambiental

FOTOS LUCIANE ESCHBERGER FERREIRA Em três meses, mais 
de 1,1 mil matrículas 
na educação infantil 

ENSINO EM LAJEADO

LAJEADO

Entre dezembro e março, a 
Secretaria Municipal de Educação 
de Lajeado matriculou 1,1 mil 
crianças nas Escolas Municipais de 
Educação Infantil (Emeis). Com 
esse avanço, a responsável pela 
pasta, Adriana Vetorello, informa 
que ainda restam 285 nomes na 
lista de espera. No entanto, desse 
total, apenas 218 estariam aptos a 
ingressar de imediato, o que abre 
margem para novos encaminha-
mentos.

Hoje, Lajeado conta com 25 
Emeis, que atendem 3.344 crianças 
de 0 a 5 anos, e 18 escolas de ensino 
fundamental que recebem apro-
ximadamente 6,5 mil alunos. No 
total, somando Emefs, Emeis, os 
Projeto Vidas e a compra de vagas 
na rede privada, o município atende 
cerca de 11 mil estudantes.

Segundo Adriana, o ano letivo 
começou de forma organizada, 
apesar da falta pontual de dois 
professores e alguns monitores na 
educação infantil, além de sete do-
centes no ensino fundamental. Ela 
ressalta, porém, que já foi realizado 
o chamamento de novos profi s-
sionais e autorizadas horas extras, 
garantindo que os alunos estejam 
bem assistidos.

O reconhecimento da qualidade 
do ensino no município vem sendo 
confi rmado por premiações esta-

duais. As Escolas Municipais de 
Ensino Fundamental Nova Viena, 
Porto Novo e São José de Conven-
tos foram contempladas com o 
Prêmio Alfabetiza Tchê 2024, des-
tinado às escolas com os melhores 
índices de alfabetização.

Como forma de incentivar uma 
trajetória escolar mais conectada 
com a vida profi ssional, a prefei-
tura ampliou para 100 o número 
de vagas do programa 4E. Com a 
ampliação, passaram a participar 
alunos do 6º ao 9º ano das Emefs 
Francisco Oscar Karnal, Campes-
tre, São Bento, Vida Nova e Lauro 
Mathias Müller.

De acordo com Adriana, os 
encontros do programa ocorrem 
nas segundas, quartas e sextas-fei-
ras, no turno da tarde, dentro das 
próprias escolas. 

Secretária municipal de educação 
de Lajeado, Adriana Vetorello 

PAULO CARDOSO


